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APOSENTADOS FECHAM A DUTRA

municípios brasileiros ele distribui mais em volume
de recursos que o Fundo do Tesouro aos Municípios.
Mesmo assim, não faz parte da campanha midiática
do governo em seu discurso de “imenso
desenvolvimento socioeconômico”, que ora começa
ter a imagem desvanecida no exterior; e mui
provavelmente porque o fundo previdenciário
constituído para e pelos trabalhadores vem sofrendo
desde FHC toda sorte de desvios que afrontam a
moralidade da ordem constitucional. No RGPS está o
efeito da crônica incompetência e do clientelismo que
age no Estado, e como efeito disto vê-se, e veremos
cada vez mais a miserabilização da terceira idade no
país. São mais de 9 milhões de ex-contribuintes, ou
famílias brasileiras e que delas arrecadaram acima
do piso previdenciário durante décadas, e que desde
FHC, que os chamou de “vagabundos”, e em política
mantida por Lula, foram exclusos dos aumentos reais
em seus reajustes tais quais os concedidos ao salário
mínimo ou piso previdenciário (variação do PIB).
Desde o Plano Real, perderam 46,9% do valor de seus
benefícios em relação à paridade dada ao salário
mínimo. O plano de estabilização econômica foi
benéfico para a nação, e para estes que mais
contribuíram para o RGPS? O valor médio das
aposentadorias por tempo de contribuição (12/2011)
era de R$ 1. 263,87. Estes milhões de prejudicados
são do subsistema urbano, o único superavitário, e
os únicos dentre todos aposentados no Brasil, sejam
públicos ou privados que não recebem aumentos
reais, acima da inflação. Representam um em cada
quatro brasileiros aposentados e que não possuem
esse direito de 80%. Convivem no país dois regimes
de previdência social: o dos funcionários públicos e o
dos trabalhadores da iniciativa privada. Assim, a dita
“Constituição Cidadã” criou categorias diferenciadas
de aposentados e cidadãos, e transformou-se num
mecanismo de concentração de renda em favor dos
servidores, em especial os federais que são a minoria,
e em detrimento aos demais. Esta minoria (já
aposentada), 980 mil ex-servidores representa 0,5%
da população brasileira e cujo déficit em 2011 é
estimado em R$ 56 bilhões; ou seja, 3,5 vezes a renda
per capita brasileira por ex-servidor/ano (além da cota
patronal já paga pelo Tesouro),e que será arcada pelos
demais 99,5% restantes da população. Estes
recursos poderiam aumentar em mais o orçamento
da saúde pública para os quase restantes 200 milhões
de brasileiros em 2012. Em média, o benefício pago
pelo Regime Próprio de Previdência Social (RPPS)
dos servidores públicos federal é 8,9 vezes maior do
que o benefício a que tem direito o aposentado por
tempo de contribuição pelo Regime Geral de
Previdência Social (RGPS), ou seja, do INSS. Para

A  Polícia Rodoviária Federal até que tentou evitar, mas
foi impossível conter o ímpeto dos três mil aposentados
e pensionistas dispostos a ocupar pelo maior tempo
possível as duas pistas da Rodovia Presidente Dutra,
no último domingo, na altura do km 91, em Aparecida,
após a missa em homenagem ao Dia do Aposentado
celebrada no Santuário Nacional de Aparecida, onde
nosso sindicato também esteve presente.  Foi mesmo
com muito barulho e disposição que os aposentados
conseguiram parar o trânsito e causar um
congestionamento de mais de dois quilômetros em
ambos os sentidos por quase uma hora. O alvo
principal do protesto foi o reajuste de 6,08%,  sem
ganho real, para os beneficiários que recebem acima
do piso e a falta de negociação com o governo Dilma
Rousseff. A indignação dos aposentados foi
proporcional à revolta contra o reajuste. Os
aposentados esperavam 14% ou, no mínimo, 11,7%.

QUEM DEVE A QUEM?

O jornal O Estado de S. Paulo em sua edição do dia
20/01/2012 publicou um artigo de Oswaldo Colombo
Filho, do qual achamos interessante transcrevermos
alguns tópicos: “A situação da Previdência Social
brasileira é passada ao grande público através de
meias verdades em sua maior parte não passa de
uma orquestração a fazê-la deficitária, incapaz de dar
sustento aos problemas naturais do envelhecimento
da população, depauperada por atos de corrupção,
sem recursos para aposentados, acidentes de
trabalho etc. Em verdade durante os próximos 20/25
anos o Brasil estará atravessando um momento único
em sua história chamado “bônus demográfico”, tal qual
a China vive e soube tão bem aproveitar; e nós sequer
estamos discutindo e implantando ações com este
objetivo para aproveitar economicamente essa fase.
Todas as nações passaram por esse estágio e
concomitantemente tiverem nele o período de maior
crescimento econômico. Lamentavelmente somos
um país regido pela incompetência e dominado pela
pequenez da politicalha e interesses escusos ao bem
comum. Assim a Previdência, ou melhor, o RGPS não
é visto como o maior regime distribuidor de renda e
limitador de pobreza do mundo pelos próprios
brasileiros. Para a maior parte dos quase 5,6 mil
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os aposentados do Legislativo, Judiciário e Ministério
Público o benefício médio de algumas categorias
específicas, pode chegar a 30 vezes maior do que a
média dos benefícios pagos pelo INSS, por tempo
de contribuição que é a média mais alta. Vale
ressaltar, que no mínimo, e segundo dados do IBGE
em 2010, a aposentadoria média dos servidores
federais foi o dobro da concedida pelo INSS ao setor
privado; e em razão dos aumentos concedidos ao
funcionalismo em 2010 e 2011 a tendência é de maior
distanciamento. (Em nossa próxima edição
terminaremos este artigo)

NOVO CADASTRO DE APOSENTADO

Os aposentados e pensionistas do INSS (Instituto
Nacional do Seguro Social) que recebem o benefício
no Bradesco, no Itaú Unibanco e na Caixa Econômica
Federal começaram a ser avisados do recadas-
tramento anual a partir de ontem (quarta-feira).
Em março, o recadastramento passará a ser
obrigatório para todos os 27 milhões de aposentados
e pensionistas que recebem o benefício por conta-
corrente ou poupança. Antes, a exigência valia só para
quem recebe a grana por conta-benefício. O segurado
deverá aguardar a notificação do banco por meio de
carta ou nos caixas eletrônicos. Cada banco adota
uma data diferente para o recadastramento.

O PROCON ALERTA

A facilidade de crédito para aposentados, intensificada
em 2003 com a autorização do empréstimo
consignado com desconto no benefício, ainda cresce
com o surgimento de novas modalidades, mas
também, aumentam as opções de golpes. Por isso,
o Procon dá uma série de dicas para que os
aposentados tomem os cuidados necessários para
não sair no prejuízo.
“Várias modalidades de crédito são abertas para os
aposentados e pensionistas do Instituto Nacional de
Seguridade Social (INSS), é preciso ter muito cuidado
não só ao procurar esse serviço, mas também, para
se livrar de fraudes, pois existe até falsificação de
documentos para solicitar crédito em nome de
terceiros”, alertou o diretor geral do Procon, advogado
Sergio Santoro.
Uma das principais dicas do Procon para os
aposentados que forem contratar um empréstimo, é
analisar as opções disponíveis no maior número de
bancos e financeiras e pedir cópia do contrato. A
pesquisa é importante para encontrar as menores
taxas e melhores condições de pagamento. Nesse
levantamento, também deve ser verificado o impacto
no orçamento, checando se o valor das parcelas não
vai comprometer o pagamento das demais despesas.
Outro alerta é não se deixar levar por ofertas na hora
de pedir empréstimo, como os cartões consignáveis,
nos quais o valor mínimo das faturas é debitado no
benefício e o restante das despesas é cobrado
através da fatura. Isso pode confundir o aposentado,

pois ele acredita que está pagando a fatura completa,
mas na verdade pode estar pagando apenas uma
parte e o restante sofre o acréscimo de juros nos
percentuais cobrados pelos cartões de crédito.

ATRASADOS PARA 35.490 SEGURADOS

O CJF (Conselho da Justiça Federal) liberou o
pagamento de atrasados para 35.490 segurados que
ganharam 32.155 ações na Justiça contra o INSS
(Instituto Nacional do Seguro Social). A grana será
liberada no próximo dia 10 para quem teve a RPV
(Requisição de Pequeno Valor) emitida pelo juiz em
dezembro. Os beneficiados vão dividir uma bolada
de R$ 228.885.785,50. Somente para as ações que
correm no TRF 3 (Tribunal Regional Federal da 3ª
Região), que abrange os Estados de São Paulo e
Mato Grosso do Sul, foram liberados R$
43.024.539,86, que beneficiarão 4.834 segurados.

 SUBSEDE MARÍLIA

DEPUTADO FEDERAL VISITA O SINDINAPI

O deputado federal Abelardo Camarinha (PSB)
esteve na sede do Sindinapi (Sindicato Nacional dos
Aposentados, Pensionistas e Idosos da Força
Sindical) em reunião com a presidente Maria Emília
Padovani e com o advogado da entidade Dácio
Aleixo. Durante o encontro eles falaram sobre o
pequeno reajuste repassado aos aposentados que
ganham mais de um salário mínimo. O deputado
afirma que na primeira sessão da Câmara esse ano
irá ocupar a tribuna para protestar e falar sobre os
dados colhidos durante a reunião, mostrando a
inversão dos valores da receita da União. “Vou ocupar
a tribuna e demonstrar meu descontentamento na
distribuição de renda aos aposentados. Esta classe
precisa de apoio e investimento devido a tantos
gastos”. Segundo Camarinha houve um superávit de
cerca de R$ 100 milhões na Previdência e que mesmo
assim não atendeu com dignidade e decência os
milhões de aposentados. “Em 2010 aprovamos uma
lei que previa aumento acima da inflação para os
aposentados, mas infelizmente a presidente Dilma
vetou. Agora tenho um compromisso como deputado
para derrubar o veto e lutar pelo bem da categoria”,
explica. Em Marília são 30 mil aposentados e
pensionistas. Na macrorregião que engloba 33
cidades são cerca de 130 mil beneficiários. Segundo
a presidente do Sindinapi, o aumento de 6,08% vai
ser imperceptível aos aposentados, pois está abaixo
da inflação do período de 6,5%. “O beneficiário que
aposentou com oito salários, hoje recebe apenas
três. A cada quatro anos o governo toma um salário”,
afirma Mária Emília.


